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.Anexo IV 

E1timativa de Custo, • Análise Financeira 

do Departamento de Ãgua e Esgoto• 



Anexo IV - Estimativa.a de custos • análise financeira do Departamento de 

Ãgua e Esgotos de Juiz de Fora 

A finalidade principal deste item ê a de estabelecer (atra�& 

de um breve resumo du obrigaçÕe1 financeiras para o período co�recnJi­

do entre 1972 e 1980) o valor médio a 1er cobrado ã cada economia para 

que o 1i1tema de ahutecimento de água seja viãvel financeiramente. 

Com viatu a ani'iliae em questão, se proct'deu um levantamC'nto 

do total de despesas do D.A.E., repartindo-as pelo número de economias a 

serem ligadas segundo as previs�e• estabelecidas pelo projeto de �lia­

ção do sistema de ãgua atê 19�. Em contrapartida, realitou-se um estu­

do das disponibilidades do D.A.E. para o período em questão, poaaibilitiJ!! 

do assim obter uma visão da viabilidade financeira do serviço. 

l. Analise das Despesu - Deapeau Financeiru e Operacionais

A análise da estnatura das despesas do referido Depart�nto

foram aferidas segundo a natureza das mesmas despesas, isto é. financci­

ru (resultantes de eq,réetimos contra!dos para a iq,lantaç�o do novo sis 

tema) e operacionais (decorrente• do• gutos com a operação e manutençao

do referido ais tema). 

Os dados contidos no quadro 1 que segue• resumem oa valores 

destas despesas para oe anos de 1972 a 1980 conforme foi anteriormente 

assinalado. 

Isto posto, aa despesas extr.rda.s dos Balancetes referente• 

aos anos de 1972, 1973 e 1974, foram projetadas atravé1 de regressões aim 

plea para os anos coq,reendido• entre 1975 e 1980. 

No que cooceme ãa deapesas financeiras, aa informações utili­

zadas reaul tam de uma anãliae de informe do D.A.E. �/. Uma outra catego-
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ria de despesas enunciadas, diz respeito à contrapartida deste Departa­

mento a um doa financiamentos obtido junto ao Banco Nacional de Habita­

ção. !::_/ 

QUADRO l 

DESPESA.5 TOTAIS DO D.A.E. - 1972/60 

Cr$ l.OOO.OO 

DESPESAS ( 1) 
FISA.','CEIRAS (2) 

ARO TOTAL 
OPERACIONAIS EMP�STUtJS Ql,'TRAS SUB-TOTAL 

1972 5.192 1.861 2.286 4.147 9.339 

1973 5. 543 2.5)'.) 3.5 79 6.109 11.652 

1974 5.508 - 3.125 2.982 6.107 11.615 

1975 5. 730 J. 719 1.092 4.811 10.541 

1976 5.868 3.653 - 3.653 9.541 

1977 6.046 3.643 - 3.643 9.689 

1978 6.204 3.632 - 3.632 9.836 

1979 6. 362 3.620 - 3.620 9. 982

1980 6.520 3.609 - 3.609 10.129 

FONTE: Relatórios Trimeatraia do D.A.E.

(1) Valor Real: fndice geral do• preço• da Fundação Getúlio Vargu

J,no Base : 1974 • 100

(2) Valor con,iderado para 1 UPC: Cr$ 89,01 (1974)

Ainda no Quadro l, pode-se observar que para o período conside 

rado (eimora tendo ocorrido um.a redução no valor das despesas) manif�sta­

•• um crescimento no total daa despesu em decorrência das elevaçÕo■ rcai■ 

nas de■pesu de natureu operacional (eatimad&1). 

Deve-se ainda reualtar que na anâlise do■ C01ll)romiuoa uaumi 

doa junto a diversu inatituiçÕ.1 financeiru, u infonuçÕes utilizadu 

!,!/ Contrato da Flnaociaaoto da n9 0226/72. 
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dizem respeito ao levantamento doa débitos procedidos em junho de 1975. 

Em consequência, não 1e encontram aí iadicadoa. portanto. os possíveis 

futuros financiamentos que se revelam neceuirioa â conclusão da primd­

ra etapa de implementação do projeto de U!l)liação do sistema.!./ A não 

consideração du infonnaçõe1 relativa aos futuro, CZ!l)rêstiros pr�nde-se 

ao fato de que incxi1tem elemento• que configurem um cronograma de ativi 

dadea de &111>liação futura do D.A.!. 

2. Custo �dio por economia

Com base nu previsões do projeto de at11>liação do siat�ma de

abastecimento de água. foi poas(vel se determinar o numero de economias 

previsto para o período e contidu no Quadro 2 que segue. Assim sendo. 

a partir do cálculo doa dados ••letivos aos gasto• totais do D.A.E. foi 

possível se calcular o valor m.ínim a ser eatipulado para cada economia 

(entre 197S e 1980) entendendo-se • nece■aidade de que o sistema seja

viável financeiramente. 

QUADRO 2 

DESPESAS TOTACS DO DAE

E CUSTO �DIO POR ECONOMIA - 197S/80 

N9 DE ECO DESPESAS CUSTO Mt.010 Cr$ 1.000 
A.'lO NOMIAS TOTAIS DO 

PREVISTAS DAE(Cr$ l. 000) ANUAL Hr'.?-:SAL 

1975 45.440 10,541 231.98 19.33 
1976 47.680 9,541 200. 10 16.68 
1977 49.760 9.689 194. 71 16. 23
1978 51. 840 9.836 189. 74 15.81
1979 53.920 9.982 185.13 15.43
1980 56.000 10.129 180. 87 15.07

FONTE: Estimntiva CEPAL 
OBS. : Valor Real: fndice Ceral de Preço• da Fundação Getúlio Vargu 

Ano Sue : 1974 • 100

•/ Segundo in!ormaçõea obtidas junto ao D.A.E,• o• investimento• aeceuã
- rioa atingem um montante da ordem de 20 milhÕea de cruzeiro•.
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Observe-se que o custo �dio em 197S por economia coo atendittn 

to previsto é de 19,33 cruzeiros mensaia, enquanto que a tarifa mínima, 

hoje cobrada pelo D.A.E., ê de 17,70 cruzeiros com direito a um consumo 
de 1Sm3 de água por mes. 

J. Anâlise du disponibilidades financeiraa do D.A.E.

Como coq,lemento ã estimativa de custos d o  serviço de abasteci

mento de âgua em i mplantação, calculou-se para o cesm:, período as dispo­

nibilidades financeiraa do D.A.E. Estu disponibilidades se resumem no 

saldo calculado entre despesas totaia referidas anteriormente, e u re­

ceitas cuja descrição H Hgue. 

4. 

Para efeito de coq>aração necesaâria ã anâliae daa disponibi­

lidade• financeiras do D.A.E., as receitas foram conaideradu iaoladllllW.'n 

te em duaa categorias principais, a saber: 

i) sendo a primeira de1tinada a cobrir 01 cuato1 operacionai1

(receitas com tarifa exclusive o FAE !./}; 
... 

ii) e a segunda categoria, destinando-se a fazer face as dcs�

sas financeiras (receita do FAE). 

O quadro 3 que aegue resumo estas recoitas que foram estimadas 

a partir ainda doa balancete• do D.A.E. e do estimativu feitas no âri>i• 

to de peaquiaa, 1 partir de correlações liq,lea e ainda utilizando o si• 

tema tarifário atual do referida Departamento. 

!/ O FAR • Fundo de Ãgua e Esgoto,correspondente no D.A.E. a l.S vezes 
• tnrifa aiq,le• • de1tinr11 • cobrir 01 gasto• de iq,lantação e 8_!
pliação do Siatema,



ANO 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

- s -

QUADRO 3 

*IRECZIT� DO D.A.E;- - 1972/80 

RECEITA COM TARIFA 

EXCLIJSIVE FAE + 

OUTRAS RECEITAS (1) 

6. 790

5.214 

4.575 

6.046 

6. 320

6.570 

6.820 

7.078 

7.354 

Cr$ 1.000.00

RECEITA 

DO FAE 

(2) 

4.058 

4. 535

4.943 

s.201

s. 477

5.740 

S.994

6.232 

FONTE: BALANCETES 00 D.A.E. - (Estimativas da CEPAL 

segundo previsões do projeto• si1tem.a tari­

fário atual do D.A.E.) 

.�/ Onicamente para âgua. 

OBS.1 Valores Reais: fndice Geral de Preços da Funda 

ção Getúlio Vargas. 

Ano lue& 1974 • 100 
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S. Disponibilidades financeiras

Com base nos resultados obtidos pelo cãlculo das receitas totais

do D.A.E. e analisados nos rtens anteriores t o Quadro 4 abaixo. resume a.a

disponibilidade• financeiras do D.A.E. para o período considerado. 

QUADRO 4 

DISPONIBIUDADES nNAHCl:IRAS 00 D.A.E!l 1972/00 

Cr$ 1.000,00 
DISPO�IB. FRENTE A5 DESPESAS CORRESTES DISPO!HB. F

R

E�n: ÃS IESl'ESAS 

ANO RECEITA DESPESA DISPONfvEL DlSPOX!- RECl:ITA DESPESA DlSPON!\IEL
VEL ACUM. 

1972 6. 790 5.192 1.598 1.598 - - -

1973 5.214 S.543 (329) 1.269 4.058 6.109 (2.051) 
1974 4. 5 7.S 5.508 (933) 336 4.535 6. 107 (1.5 72)
1975 6.046 S.73O 316 652 4.943 4. 811 132 

1976 6. 320 5.888 432 1.084 5.207 3.653 1.554 

1977 6.570 6.046 524 1.608 5.477 3.643 1.834 

1978 6.820 6.204 616 2.224 s. 740 3,632 2.108 

1979 7.078 6.362 716 2.940 5.994 3,620 2.374 

1980 7.354 6.520 834 3.774 6.232 3.609 2,623 

FOOTE: Estimativas da Cl:PAL 
OBS. : Valor Real: fndice Geral de Preço■ da Fundação Getúlio Vargu 

Ano Base 1974 • 100 

�/ Unicamente para o serviço de agua 

Observando-se as duaa colunas do diaponível acUt11Ulado conclui­

,e que com relação às de1pe1aa correntes, o aerviço de abastecimento se 

revela viâvel, com aaldo poaitlvo para todo o período considerado, o mi!,! 

mo não acontecendo para com a disponibilidade frente Ü de1pe1u finan­

ceiraa que 1Õ serão po1itiva1 • partir de 1978. 

Fl!\A.'-;C, 

DlSP,ACU 

Ml!l,ADA-

-

(2 .051) 

(3,623) 
(3,491) 

(1,937) 

( 103)

2.015 

4. 389

7,012 



X Cr$ 1.000 
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x Cr$ l.000 

1 
7,300 
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Estimativa doa custos de limpeza urbana 



Anexo V - Estimativa dos custos de limpeza urbana 

As estimativas de custos de ampliação do serviço municipal de 

limpeza urbana tem por objetivo chegar a valores que,comparados às dis­

ponibilidades financeiras da Prefeitura e ã capacidade econômica da po­

pulação,verificarão a viabilidade de se estender o serviço a 80% da po­

pulação urbana do distrito sede. 

Esta meta foi arbitrada,jã que, em consequência da inexistên­

cia de uma política federal específica para o setor, inexistem também 

metas que pudessem servir como referência, 

A inexistência a nível local de diversas informações sobre o 

serviço foi suplementada pela adoção de Índices reconhecidos como medias 

das cidades brasileiras. Este foi o caso, por exemplo, do peso específ.!, 

co do lixo, da produção de lixo por habitante e da extensão de ruas da 

cidade. 

Finalmente, deve ser ressaltado que os valores encontr ados de­

vem ser vistos como indicações de ordem de grandeza, o que satisfaz ple­

namente os objetivos do trabalho, e não como valores precisos, aos quais 

sô se poderia chegar com a elaboração de um detalhado Plano Diretor de 

Limpeza Urbana. 

1. Coleta de lixo domiciliar.

1.1. Estimativa da demanda. 

Admitindo.se que 80% da população seja atendida, que a 

produção do lixo ê da ordem de 0,5 Kg/hab/dia e que seu peso es 

pecÍfico é de 230 Kg/m3 , pode-se estimar a demanda do serviço

Admitindo.se
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de acordo com o quadro:abaixo: 

QUADRO 1 - Estimativa da População a ser atendida 1974/1980 

(1) População a
an o População ser atendida

1000 hab 1000 hab. 

1974 271 235 

1975 284 246 

1976 298 259 

1977 311 270 

1978 324 280 

1979 337 293 

1980 350 304 

Fonte: Estimativa de CEPAL 

(1) População urbana do distrito sede.

lixo produzido 

1000 Kg/dia 

108 

113 

119 

124 

129 

135 

140 

3/d" m 1.a 

469 

491 

517 

539 

560 

586 

608 

Em 1974, o volume de lixo coletado foi da ordem de 

46.000 m3 ou cerca de 153 m3/dia, Assim, a população atendida

pode ser estimada em 76.000 hab naquele ano, restando um deficit 

de 159.000 hab. a serem atendidos, ou seja, um déficit no recolhi 

mente de 22,000 t, de lixo ao ano. 

1.2. Equipamentos necessários e valor dos investimentos. 

Para a estimativa dos equipamentos necessários admitiu-se 

que se utilizaria o mesmo tipo de caminhão compactador (KUKA com 

22 m3 de capacidade) que ê hoje utilizado pela Prefeitura. Con­

tinuariam também a ser utilizaddia 3 caminhões tipos ''Prefeitura" 

(capacidade de 7 m3 ou 1,6 t.) para o atendimento a locais Íngr.!:_
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mes e de difícil acesso aos caminhões compactadores, realizando 

cada um destes caminhões 2 viagens diárias, recolhendo no total 

10 t/dia. Outros dados utilizados para o cálculo do número de 

caminhões necessários são os seguintes: 

ano do projeto: 1975 
- população a ser atendida: 246,000 hab.

densidade media: 67 hab/ha.

- ârea a ser atendida: 3.672 ha,

extensão das ruas: 734 km
- lixo a ser coletado em 1975: 113-10�103 t
- capacidade de carga dos caminhões: 5 t

- tempo de descarga, incluindo viagem de ida e volta ao aterro:

30 min "' 0,5 h 
- horârio de coleta: 8 h

- velocidade mêdia da coleta: 5 km/h
- frequência da coleta: 3 vezes por semana

O número de viagens por dia por caminhão serâ de

103 X 5 X 8 
n - ..,...., _____ ___,,__ __________ - 2

367 X 5 + 103 X 5 X 0,5 

O número de caminhões necessários será de:

N • lOJ • 10,3 : 11 caminhões
2x5 

Considerando-se ainda a compra de um veículo VW para a 

inspeção do serviço e outras tarefas, procedeu-se então ao cál­

culo dos investimentos necessários, ano a ano, e ao cronograma 

de desembolsos. Admitiu-se financiamentos em 24 meses a juros de' 

mercado (3% ao mes) e os seguintes pEeços unitários dos equipauie!!. 

tos: 
KUKA c/chassis MB 1113 Cr$ 283.000,00 

PREFEITURA c/chassis F-600: Cr$ 100.000,00 

Sedan VW : Cr$ 28.000,00 
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QUADRO 2 

Valor do Investimento em Equipamento - 1975/80 

(Cr$ 1.000) 

ANO VALOR DO INVESTIMENTO DESEMBOLSO 

1975 2.592 1.804 

1976 - 1.804 

1977 283 197 

1978 849 788 

1979 283 788 

1980 
.

2.592 2.001 

Fonte: Estimativa da CEPAL 

1.3 Despesas de custeio 

Para as estimativas de custos operacionais de manutenção foram 

utilizados os seguintes dados do projeto: 

i) Pessoal: 71 lixeiros
18 motoristas 

2 auxiliares 
1 secretária 
1 encarregado serviço de coleta 
1 " serviço de limpeza 

1 diretor geral (eng9) 

ii) Quilometragem. anual percorrida

KUKAS 

PREFEITIJRAS 

VOLKSWAGEN 

258.600 km 

40.500 km

24.000 km 

Os custos anuais encontrados foram os seguintes: 

- Pessoal .................. . 

- Equipamentos ............ . 
- Despesas gerais (10%) ••••
- Destino final ........... . 

TOTAL 

1.248.225 

1.637.274 (*) 
288.550 
89.493 

3 . 261. 54 2 / ano

(*) Para o c�lculo dos custos operacionais dos equipamentos foi utilizada 
a metodologia da revista "Transporte Moderno". 
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1.4. Custos totais 

Os custos totais do serviço de coleta de lixo domiciliar ano a 

ano se encontram. demonstrados no quadro abaixo. 

QUADRO 3 - Custos da coleta de lixo domiciliar em Juiz de Fora 

1975/80 
(1.000 Cruzeiros) 

d e s p e s a s 

Ano aquísiçao de custeio total por dom1.cíli 
equipamentos por mês

1975 1.804 3.300 5 .104 8,64 

1976 1.804 3.446 5. 250 8,44 

1977 197 3.592 3. 789 5,85 

1978 788 3.738 4.526 6,73 

1979 788 3.913 4.701 6,68 

1980 2.001 4.059 6,060 8,30 

Fonte: Estimativa de CEPAL 

2. Varrição de Logradouros

Foram considerados os seguintes dados para as estimativas 

de custo: 

- extensão das ruas pavimentadas: 100 Km

- frequência �e varrição: Klp rua/d[a
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frequência ruas atendidas 

diária l3 

2 em 2 dias 24 

1 vez/semana 63 

TOTAL 100 

- produção por varredor: l.5 Km/dia

- varredores necessários: 27

- volume de lixo varrido/Km: 0,96 m3/Km.

(Km) 

- volume a ser recolhido diariamente� 35 m
3 

varrição diária 
(Km) 

13 

12 

11 

36 

- caminhões necessários a 4 viagens/cam./dia: 2 caminhões

As despesas previstas para o serviço se encontram no Quadro 4, 

QUADRO 4 . Despesas em equipamentos previstas - 1975/80 

d e s e m o 1 s o s 

a n o carrocinhas c am1.nhoes total 

1975 21,600 141.600 163. 200

1976 2,700 141.600 144.300 

1977 2.700 - 2.700 

1978 1.800 - 1.800 

1979 3.600 - 3.600 

1980 24.300 - 24.300 

Ponte: Estimativas CEP.AL 



- despesas de custeio

depreciação de carrocinhas 

vassouras 
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• 360,00

custos operacionais dos caminhões 

pessoal . 

360,00 

• '"7.544,00

. 33.253,00 

4.152,00 despesas gerais 10% 

TOTAL 45.679.00/mes 

TOTAL ANUAL: 548.000,00 

QUADRO 5 - Despesas Totais de Varrição 

aquisição de 
a n o equipamentos 

Cr$ l. 000, 00 

1975 
, 

163 

1976 144 

1977 3 

1978 2 

1979 4 

1980 24 

Fonte: Estimativa da CEPAL 

�. Capina de logradouros 

(1.000 Cruzeiros) 

custeio total 

548 711 

603 747 

663 666 

729 731 

800 804 

883 907 

. - •• • ... 
. • 1·. 

por domicíH 
por mes 

8,84 

8 ,44 

6,85 

6,85 

6,85 

7,00 

Os seguintes dados foram considerados para a estimativa 

de custos dos serviços: 

o



- B -

- extensão de ruas a capinar: 634 Km 

- largura media das ruas:

- ârea a ser capinada:

8 m. 

2 
5.072.000 m 

frequência do serviço: 3 vezes ao ano 

- ãrea capinada anualmente: 50.720 m 

- produção por capinador: 100 m2
/dia

- capinadores necessârios: 558 

- volume de resfduos diârios: 304 m3/dia.

- caminhões necessários, a 4 viagens/cam./dia: 11 caminhões 

As despesas _anuais para o serviço estao estimadas no·Quadro 

abaixo: 

QUADRO 6 - Despesas Anuais Previstas - 1975/80 

de spe s as 

an o aquisição de
despesa por 

custeio total domicÚio equipamentos por mes 

1975 779 5.279 6.058 11. 85

1976 779 5.279 6.058 11,85 

1977 - 5.279 5.279 10.33 

1978 - 5,279 5. 279 10.JJ

LQN - 5, .. 2.7� 5-.. 2.i� t0 ,,3J. 

l.�80 779 5.279 6.058 11.85 

Para as estimativas de custo ano a ano admitiu-se que, se por 

um lado a extensão de ruas a ser capinada tende a diminuir, por outro 
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tende a aumentar, pelo próprio crescimento da cidade e que, desta 

forma, se poderia considerar constante a extensão das ruas a serem 

capinadas. 

4. Resumo das estimativas de custos da ampliação dos serviços de coleta

de lixo, varrição e capina.

QUADRO 7 - Investimentos na aquisição de equipamentos 

anos coleta 

1975 1.804 

1976 1.804 

1977 197 

1978 788 

1979 788 

1980 2.001 

Fonte:· Estimativa CEPAL 

. 
-

varr1çao 

163 

144 

3 

2 

4 

24 

(Cr$ 1.000) 

capina 

779 

779 

-

-

-

779 

total 

2. 746

2. 727 

200 

790 

792 

2.804 
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QUADRO 8 - Despesas de Custeio 

ano coleta 

1975 3 .300 

1976 3.446 

1977 3.592 

1978 3.738 

1979 3.913 

1980 4.059 

Fonte: Estimativa da CEPAL 

QUADRO 9 - Despesas totais 

ano coleta 

1975 5,104 

1976 5.250 

1977 3. 789

1978 4.526 

1979 4.701 

1980 6,060 

PonteJ Estimativa da CEPAL 

. 
-

varr1çao 

548 

603 

663 

729 

800 

883 

. 
-

varr1çao 

711 

747 

666 

731 

804 

907 

(Cr$ 1.000) 

capina total 

5.279 9.127 

5.279 9 .328 

5,279 9.534 

5. 279 9. 746

5. 279 9.992 

5.279 10.221 

(Cr$ lrnOO) 

capina total 

6.058 11.873 

6.058 12.055 

5.279 9.734 

5. 279 10.536 

5.279 10.784 

6.058 13 .025 
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QUADRO 10 - Totais de investimentos e despesas de custeio para a

coleta, varrição e capina 

(Cr$ 1.000) 

anos investimentos custeio total 

1975 2. 746 9 .127 11.873 

1976 2.727 9 .328 12.055 

1977 200 9.534 9.734 

1978 790 9.746 10.536 

1979 792 9.992 10.784 

1980 2.804 10.221 13 .025 

Fonte: Estimativa de CEPAL 
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Anexo VI - Estimativa de disponibilidade de recursos para 

investimento da Prefeitura Municipal 

A analise do sistema financeiro da Prefeitura de Juiz de Fora, 

teve como objetivo, determinar as disponibilidades de recursos para inves 

timentos, naqueles serviços motivos da presente pesquisa, e que sejam de 

responsabilidade direta do Govêrno Local. 

A partir dos dados constantes em Balanços Contãbeis de per1odos 

anteriores - 1970, 1975 - verificou-se o comportamento das contas que 

dizem respeito ao estudo, projetando-as ate 1980, ano limite do projeto; 

o critério utilizado para projeção foi o de ajustamento linear através do

Método de Mínimos Quadrados. Ressalte-se, alem do mais, que a análise se

utilizou sempre de valores reais expressos em preços de 1974, consideran

do o Indice Geral de Preços,Disponibilidade Interna (coluna 2) da Funda­

ção Getúlio Vargas, publicado pela revista "Conjuntura Econômica".

O estudo se desenvolveu atravês da analise das receitas, despe 

sas correntes e compromissos financeiros assumidos e ainda não saldados. 

Na metodologia de cálculo das disponibilidades procurou-se utilizar de 

critérios, os mais aproximados possíveis, daqueles exigidos por Órgãos 

oficiais de financiamento. 

1. Receitas

Para análise das receitas, considerou-se os recursos provenie�

tea de: 

- Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU

- Taxas de Serviços Urbanos - TSU

- Imposto sobre Serviços - ISS

- Imposto sobre Circulação de Mercadorias - ICM

- Fundo de Participação dos Municípios - FPM



2 

No período tomado como base para análise, o total das receitas 

sofreu decréscimos entre 1970 e 1971 em 3%, atingindo em 1972 valor idên 

tico ao verificado em 1970. Tal comportamento deve-se sobretudo ãs que­

das na arrecadação do IPTU e ICM, observadas nos dois anos considerados. 

A partir de 1973, observa-se reação positiva, atingindo em 1975, acresci 

mos reais, da ordem de 35%, em relação ao montante observado em 1970. 

A projeção efetuada prevê comportamento crescente, quando se 

atingirá no Último ano previsto (1980) um total de Cr$ 47.817 mil, sign.!_ 

ficando 78% de acréscimos em relação ao ano tomado como base (1970),onde 

o montante arrecadado foi de Cr$ 26.814 mil.

Como observação, cita-se que a receita do ICM constitui-se na ' 

principal parcela do total das fontes consideradas, participando, em mé­

dia, com 60% do total. 

2. Despesas

As despesas correntes do município vem apresentando nos Últi­

mos anos significativa evolução, passando dos Cr$ 17.374 mil em 1970 P!. 

ra Cr$ 25.294 mil em 1974 correspondendo o acréscimos d� ordem de 45% no 

per!odo. O !tem de maior peso dentre aqueles componentes das despesas 

corresponde a 11pessoal" que participa em media com 43% do total anual. 

3. Compromissos Financeiros

A Prefeitura Municipal contava atê a data do levantamento de

dados Uunho 75) com quatro emprestimos obtidos junto ao FDU - Fundo de 

Desenvolvimento Urbano, PASEP, COHAB e Caixa Econômica Estadual. Os de 

sembolsos anuais necessários para saldar as prestações de tais emprêsti 

mos são crescentes a partir de 1975 quando totaliza,n Cr$ 4.403 mil, atin 

gindo em 1980, Cr$ 10.578 mil. 



4. Disponibilidade de Recursos

Com base no exposto pode-se, portanto, determinar a margem lí­

quida da capacidade de endividamento da Prefeitura para o período 1975-

1980. Para os dois primeiros anos da serie (1975, 1976) observa-se sal­

dos positivos nas contas municipais, respectivamente de Cr$ 4.639 mil e 

Cr$ 2.482 mil; a partir dê 1977, a margem liquida passa a ser negativa, 

indicando portanto que as receitas projetadas quando comparadas com as 

despesas projetadas e os compromissos financeiros assumidos, situam-se 

abaixo das necessidades. Por outro lado, os saldos positivos cons.egui­

dos nos dois primeiros anos, garantem uma margem líquida positiva (acu­

mulada) com boa margem de segurança para o período considerado. O qua­

dro a seguir, apresenta as conclusões acima enunciadas. 

Quadro I Capacidade de Endividamento 

Receita Despesa Margem Emprestimos Margem Margem 
Ano corrente corrente bruta existentes líquida líquida 

(a) (b) (a-b)=c (d) (c-d) acumulada

1975 36.177 28.135 8.042 4.403 4.639 4. 639

1976 38.505 30.083 8.422 5.940 2.482 7.121

1977 40.834 32.031 8.803 9,666 (863) 6.258

1978 43.161 33.979 9.182 9.851 (669) 5.589

1979 45.489 35.927 9.562 10.257 (695) 4.894

1980 47.817 37.875 9.942 10.578 (636) 4.258

Obs.: 1) Colunas a e b - Estimativa CEPAL 

2) Valores reais - frutice geral de preços - coluna 2 da FGV

Data base: 1974
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.Anexo VII - Avaliação da Viabilidade de o Município Ampliar os Serviços 

de Limpeza Urbana 

A avaliação da viabilidade de o município realizar o empreendi­

mento deve ser feita a partir de uma análise do impacto causado pelas n� 

vas despesas; investimentos e despesas· correntes,sobre a estrutura atual 

e projetada da despesa municipal, além de uma analise do comprometimento 

das receitas municipais. 

Um projeto de limpeza urbana nao chega a ter uma magnitude que 

possa, em valor absoluto, ser incompatível com o orçamento municipal. 

Com efeito, os gastos com a ampliação e melhoria do serviço de limpeza u: 

bana, podem sem qualquer dúvida ser absorvidos pelo orçamento municipal. 

A questão que se coloca não é, então, da possibilidade ou não desta abso: 

çao mas sim em que medida esta absorção distorcionarâ a estrutura da des· 

pesa municipal. 

Para se obter estes resultados, procurou-se analisar o impacto 

das novas despesas, decorrentes das estimativas de custos de ampliação 

e �lhoria dos sistemas, sobre três aspectos do sistema financeiro muni­

cipal, quais sejam: 

- o comprometimento das receitas;

- a estrutura das despesas correntes;

- a estrutura da despesa total.

Os dados relativos ao coq,rometimento das receitas municipais 

e suas projeções foram extraídos do capítulo sobre a disponibilidade de 

recursos unmicipais para investimentos. 

AB projeções das despesas municipais foram feitas pelo método 

dos mÍnimos quadrados a partir de dados dos Últim:>s cinco anos (despe�as

correntes municipais) e dos Últimos três anos (limpeza publica e servi­

ços urbanos). 
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1. Comprom?timento das Receitas Municipais

A tabela a seguir apresenta as alterações no comprometimento

municipal determinadas pelos compromissos que seriam assumidos na compra 

de novos equipamentos (caminhões) para o serviço de limp eza urbana. A 

comparação e feita para o conjunto dos serviços, coleta, varrição e capi 

na e para o serviço de coleta isoladaioonte. 

ANOS 

QUADRO I 

Alterações no comprometimento m1.micipal em função da compra de 

novos equipamentos para o Serviço de Limpeza Urbana 

(1) (2) COMPROMETIMENTO 
RECEITAS COMPROMISSOS l3J �4) 
Cr$ 1000 Cr$ 1000 PROJETADO C/ NOVOS C/ NOVOS 

(A) (B) (B) /(A) INVESTIM ACRÉSCIM) INVESTIM ACRÉSCIMO 
% % % % % 

1975 43.844 5. 336 12.2 18,4 50.8 16.3 33.6 

1976 46.666 7.199 15.4 21.3 38.3 19. 3 25.3 

1977 49. 488 11. 715 23.7 24.1 1.7 24.1 1. 7

1978 52.308 11.939 22.8 24.3 6.6 24. 3 6.6 

1979 55 .130 12.431 22.5 24.0 6.7 24.0 6.7 

1980 57.951 12.820 22.1 27.0 22.2 25.6 15.8 

FONTE: 
OBS. : Valores Reais: fndice Geral de Preços, Fundação Getúlio Vargas 

Data base Maio/75 
(1) - IPTU + Taxas de Serviços Urbanos + ISS + ICM + FPM
(2) - FDU + PASEP + Cx. Econômica + COHAB
(3) - COLETA+ VARRIÇÃO + CAPINA
(4) - Apenas COLETA DOMICILIAR

Do quadro acima pode-se observar que o aumento no comprometi­

mento é significativo nos dois primeiros anos (1975 e 1976) e no Último 

ano (1980). Isto se explica porque nos dois primeiros anos se estaria 

amortizando o empréstimo feito para a aquisição de novos equipaxrentos 

em 1975 e, no Últim:, ano, 1980, se estaria fazend� a renovação da frota 

cuja vi.da Útil ê de 5 anos.
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O acrescitro no comprometimento não chega a cair muito quando 

se considera a coleta domiciliar isoladaroonte (de S0,8% para 33,6% no 

ano crítico) porque dentre os tres serviços considerados na limpeza ur­

bana > a coleta domiciliar ê que exige maicr investimento em equipame.!!_ 

tos, que são os caminhões compactoresr Já o custo da varrição e de ca�.!_ 

na sao quase que totalmente compostos pelo custo de mão de obra, sendo 

os gastos com equipamentos relativamente pequenos. 

2. Estrutura das despes as correntes

Na avaliação do impacto das novas despesas, oriundas da ampli�

çao e melhoria dos serviços de limpeza urbana, sobre a estrutura das de_! 

pesas correntes municipais, procurou-se analisar a participação das des­

pesas da subfunção Limpeza Pública na função Serviços Urbanos e no total 

das despesas correntes mmlicipais. O quadro a seguir mostra estas parti 

cipações: 

QUADRO II 

Alteraç�es na estrutura das despesas correntes 

PARTICIPAÇÃO DAS DESPESAS CORRENTES 

LIMPEZA PtiBLICA/SERVIÇOS URBANOS LIMPEZA PUBLICA/TOTAL DESP.
CORRENTES MUNICIPAIS 

ANOS (1) (1) 
C/ AMPLIAÇÃO C/ .AMPLIAÇÃO 

PROJETADA. DOS SERVIÇOS ACRESCIMO PROJETADA DOS SERVIÇOS ACRESCIMO 
(A)% (B) % (B/A-1) %, (C) % (D)% (D/C-1) % 

.

1975 31. 1 60�1 93.2 5.6 16.5 194. 6

1976 34.6 59.6 72. 3 6.3 15.8 150.8 

1977 37.4 59.2 58.3 7.0 15.3 118.6 

1978 39.9 58.8 47.3 7.6 15.0 97.6 

1979 42.0 58.5 39. 3 8.1 14.7 81.5 

1980 43.8 58.1 32.7 8.6 14.4 67.4 

(1) Coleta, capina e varrição
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Do quadro pode-se observar que no primeiro ano, os acrescimos 

na participação das despesas correntes de Limpeza Urbana sobre as despe­

sas de Serviços Urbanos e Despesas Correntes Municipais, são muito gran­

des, respectivamente de 93.2% e 194.6%. 

. 
- -

Observa-se a seguir que os acrescimos na participaçao sao decres 

centes. Este saldo deve ser encarado com certa reserva jã que é provenie.!!_ 

te de uma possfvel distorção na projeção das despesas correntes de Limpeza 

Pública. Com efeito, estas despesas cresceram muito nos Últimos 2 anos 

(125% entre 72 e 74), quando o município realizou um esforço de melhoria 

dos serviços, o que não significa que as despesas crescerão no mesmo ritmo 

nos anos vindouros. Por outro lado, a projeção das despesas com ampliação 

dos serviços prevê um forte acrescimo no início, quando o serviço seria to 

talmente remodelado, e nos anos seguintes haveria apenas pequenos acréscimos re 

lativos ao crescimento da população urbana. 

De qualquer forma, a participação das despesas de Limpeza Públi­

ca sobre as despesas correntes de Serviços Urbanos passa da média de 38% 

para 59%, ou seja, um acréscimo de 55%. A participação da Limpeza Pública 

sobre o total das despesas correntes municipais passa da média de 7% para 

15% o que representa um acréscimo médio de 114%. 

3. Estrutura de despesa total

O quadro a seguir mostra a participação do total das despesas em 

Limpeza Publica (despesas correntes e de capital) sobre o total das despe­

sas municipais. 



ANOS 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 
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QUADRO III 

Alterações na estrutura das despesas municipais 

TOTAL DESPESAS ,LIMI'EZA.P0BLICA / TOTAL DESPESAS MUNICIPAIS 

PROJETADA 
(A)% 

4.0 

4.2 

4.6 

s.o

5.3 

5.6 

. . . . 

C/ AMPLIAÇÃO 
OOS SERVIÇOS ACRfSCIMO 

(B) % (B/A-1) % 

15.2 280.0 

13.7 226.2 

10.7 132.6 

10.9 118.0 

10.6 100.0 

11.9 112.5 

Ainda neste caso, a projeção irreal das despesas de Limpeza Pi! 

blica provoca alguma distorção na evolução dos acréscimos. Entretanto, o 

acréscimo da participação da Limpeza Urbana no total das despesas munici­

pais no primeiro ano, de 280% é extremamente si gnificativo. Se por outro 

lado, considerar-se um valor médio dos acrêscitoos ao longo dos anos, ain­

da assim o resultado encontrado, um acrêscitoo médio de cerca de 162% re­

presenta uma distorção si gnificativa na estrutura da despesa municipal. 

4. Conclusão

Em todos os aspectos considerados, os acréscimos relativos da

participação da Limpeza Publica n9s gastos municipais foram consideráveis, 

mostrando que a Prefeitura não tem no toomento condições de absorver de uma 

sõ vez um projeto desta envergadura, ou seja, de estender a 80% da popula­

ção urbana do distrito sede, os serviços de coleta de lixo domiciliar var­

rição e capina de logradouros. 
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A situação seria menos grave se se considerasse apenas o ser­

viço de coleta de lixo domiciliar, que participa com cerca de 44% do cus 

to total estimado para a coleta, capina e varrição. A coleta domiciliar 

ê de qualquer forma, o mais importante dos serviços da limpeza urbana, jã 

que os demais podem ser realizados em grande parte pela própria população, 

desde que suficientemente 100tivada e ínstrufda. 

Considerando-se apenas a coleta domiciliar e, no caso de se fa 

zer a ampliação do serviço de forma parcelada atê 1980, pode-se acreditar 

que as finanças municipais poderiam absorver os novos gastos, mas isto 

desde que o município não estivesse envolvido em outros projetos de gran­

de envergadura atê aquela data. 
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Para efeito de cálculo, foi considerado o valor de 80% da tarifa 

d'âgua (o minimo permitido pelo sistema oficial), obtendo-se entao uma ta­

rifa mínima para o serviço de esgotos igual a Cr$11,98. A tarifa total de 

água e esgotos seria, deste modo, de Cr$27,85, tendo sido acrescidos Cr$ .. 

0,90 de uma taxa de conhecimento ja cobrada em Juiz de Fora. 

2. Limpeza urbana - Este setor também foi analisado detidamente no

item especifico de Juiz de Fora e elaborado um ante-projeto para ampliação

do serviço, dentro dos padrões oficiais de atendimento. Se calcularam, de�

tro do principio da autosustentação financeira, taxas mínimas para a coleta

domiciliar (Cr$8,64/mês), varrição (Cr$8,84/mês) e capina (Cr$11,85/m�s).

Como varrição e capina são excludentes, cada domicilio só pagaria um deles,

e assim, a tarifa mínima a ser paga seria de Cr$17,48 mensais.

Comparando-se estes dados com a situação atual em Juiz de Fora, 

temos um quadro bastante diverso, pois a tarifa de limpeza urbana cobrada 

corresponde a 0,0015 do salário mínimo regional (de acordo com o Código Tr!_ 

butário do Município) por metro quadrado de área construída. Com o salário 

mínimo regional hoje sendo de Cr$532,80, e um domicilio-tipo das áreas peri 

féricas com 50 m2, a tarifa seria de Cr$39,96 por ano• Cr$3,33 mensais. 

3. Impostos e outras taxas municipais - são o ImpÔsto Predial e Ter

ritorial Urbano, IPTU; a taxa de iluminação pública; a taxa de conserva­

ção de calçamento e a taxa de pavimentação asfaltica. Estas duas Últimas

são cobradas do mesmo modo que a de limpeza urbana (0,0015 do salário míni­

mo regional por m2 de ãrea construída) e assim teria.mos duas taxas mensais

de Cr$3,33,

A iluminação pública e cobrada na base de 1% do salário m!nimo 

por mês, para ruas com lampadas incandescente e de 2% nas ruas com luz de 

mercúrio. Como, nos bairros periféricos, a iluminação geralmente e de lmn

padas incandescentes, a taxa mensal mínima considerada é de Cr$5,33. 



Anexo VIII - Estimativa dos custos de manutençao dos domicílios 

O objetivo deste Ítem é obter uma estimativa do custo .,. . m1n1.mo 

de manutenção para um domicílio em Juiz de Fora, com as condições atuais. 

Com estes dados pretende-se comparar o total de gastos necessários com a 

real disponibilidade de recursos para manutenção domiciliar. 

Para efeito de cálculo, foram sempre considerados os padrões mi 

nimos de moradia, sendo considerados os seguintes serviços: agua e esgo­

to; limpeza urbana; impostos e outras taxas municipais; gás; energia e­

létrica. 

l. Ãgua e esgoto - A tarifa mínima atual, para água e esgoto (jun

tos), para serviço medido ou não, tendo por base um consumo mensal de a­

gua no máximo de 15 m3 ê hoje de Cr$17,70. Consideradas as despesas totais

(operação, manutenção e compromissos financeiros do DAE relacionados com

a expansão dos serviços), exclusivamente para o serviço de água, a tarifa

mínima estimada foi de Cr$14,97, este ano. Esta tarifa foi calculada ten

do por base o volume de água (13,741,056 m3 /ano), as despesas totais do

DAE (Cr$12,935 mil) e o custo do m3 de âgua Cr$0,941, resultando na tari­

fa mfnima de Cr$14,97, incluidas as taxas de previdência. Deve-se ressal

tar que, no volume de âgua, foram empregados os dados do projeto de am­

pliação e que, nas despesas do DAE1não estão incluídos possíveis financia

mentas para conclusão das obras de 1� etapa. 

Com relação as tarifas de esgoto, de acordo com as anâlises fei_ 

tas, (detalhadas na caracterização dos serviços em Juiz de Fora) um novo 

sistema custaria cerca de Cr$ 96 milhões, superior portanto ao custo do 

projeto total de ãgua, que foi de Cr$75 milhÕes. Isto já determinaria uma 

tarifa de esgotos superior à de âgua, mas de acordo com pesquisas feitas, 

o custo da tarifa de esgotos oscila entre 30% (FSESP) e 100% (com um míni­

mo de 80%, PI.A.NASA).



Jã o IPTIJ ê regulamentado tanto pelo Códi go Tributãrio com> pelo 

Cadastro Técnico Municipal, com o priftiro estabelecendo a alíquota do im­

pÔsto e o segundo o valor venal do imÕvel. Para a Prefeitura de Juiz de 

Fora. ê conaiderada uma ãrea do lote-t!pico popular, 300 m2 (l0xJO) e do 

uma cu a em padrões semelhante■, 50 m2 de ãrea construí da. 

Com o processo de câlculo indicado pelo Cadastro para um im:>vel 

com as característico acima, tem-se os valores de Cr$20.625.00 para o 

terreno e Cr$5.950 para a edificação, totalizando Cr$26.575.00 como valor 

venal de um.a moradia típica. Aplicando a este total a alíquota de 0 16% do 

Código Tributârio. obteirae um iq,Õsto no valor anual de Cr$1S9.4S, isto 

é, Cr$ 13,29 mensais. 

4. CÚ - De acordo com peaquisa local, foi determinado que uma f.!.

aúlia de S peaaou consumiria um bujão de gás de 13 kg por �., custando,

no immento, cada bujão em Juiz de For■, Cr$ 37 ,oo.

5. Energia Elétrica - O descritivo du tarifas da Co�anhia Minei

u de Eletricidade, aprovado em 12/6/75, em vi gor • partir de julho, uta­

belece uma tarifa aúnima reaidencial de Cr$11,76, com direito a um consum>

mínimo de 30 Kwh/�a.

6. Consideraçõea Gerai■ - De acordo com 01 levantamento• feito••

apresentadoa e analisados nos itens anteriores, foi entao, m:>ntado um qu!

dro geral, definindo oe gutoa domiciliar•• aúni11101, com o valor atual• o

e,timado.



QUADRO I 

Resumo doa Castos Mínimos com Manutenção DoClliciliar 

(Cr$ l .OO) 

SERVIÇOS 

Água e Esgoto 

Limpeza Urbana 
-

-

coleta domiciliar
. 
-

varnçao

ImpÔsto1 e outra taxas

municipais 

Gâa 

Energia Elêtrica 

TOTAL 

1975 

VALOR VALOR 

ATIJAL ESTUW>O 

17.70 27 .85 

8.64 
3,33 8,84 

2j.28 25 ,28 

37,00 37,00 

11.16 ll .76 

95.07 119,30 

Fonte: Pesquisa local em Juiz de Fora - CEPAL, junho 197S 

*/ 

�/ 

., 

!/ 

�/ 

!/ A partir daa deapeaaa adicionai• para ampliação do• ••rviçoa de 
esgoto e limpeza urbana. 



Anexo IX 

Avaliação da viabilidade da população pagar o■ 

•erviço■ preatadoa



Anexo IX - Análise da viabilidade da população pagar oa aerviçoa
prestados 

O pria?iro passo para se atingir os objetivos da presente ana­

lise, consistiu em obter a distribuição dos domicílio• urbanos de Juiz 

de Fora. segundo classes de renda. Para tanto, lançou-se mio de tabu­

lações especiais do Censo Demográfico do IBCE 1 de 1970.!/ 

Para efeito da melhor visualização das classes de renda e ten­

do em vista os objetivos da análise, os valores monetários corresponden­

tes a 1970 foram atualizados, pasaando •• classes de renda a •�ttm ex-
2/ pressas a preços de 1975.-

A distribuição percentual acumulada do n�mero de domicílios, se­

gundo classes de renda, aparece na coluna 3 do quadro l. Verifica-se que 

aproximadamente 50% doa domicílios dispõem de rendimento• inferiorea a dois

salários mínimos. 

Um aegundo ponto necessário para a análise foram as informações 

específicas, a respeito da parcela da renda domiciliar que poderia ser de­

dicada à manutenção do domic1lio, particularmente as despesas com oa ser­

viços de âgua e esgoto. Para tal, ae dispunha inicialmente de duas fonte1: 

li As informações obtidas se referem aos domicílios totais do C1Unicípio 
de Juiz de Fora. Em 1970 a população urbana do diatrito sede alcança­
va 92% da população total de Juiz de Fora. 

A atualização foi realizada a partir das variaç�es do salário mínimo 
entre os reseectivos períodos. Este procedimento peca obvin.mente pe­
lo fato de nao considerar outros fatores que intervém no processo de 
formação da renda e que estariam afetando, entre outras possíveis cau­
sas, a repartição do número de domicílio• entre •• diveraaa clas1e1
de renda. 
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Pesquisa sobre orça::lentos (,ciliares da população urbana do 
interior do Estado de Minas Gerais elaborada pelo Instituto 
Brasileiro de Economia da Fundação Get�lio Vargas (com dados 
específicos para os crunicÍpios de Divinõpolis, Juiz de Fora 
e Uberlandia). Período 1962/62. 

- Pesquisa sobre orça%:lentos familiares da cidade de São Paulo
elaborada pelo Instituto de Pesquisas Econômicas da Faculda­
de de EconOfllia de São Paulo. Período 1971/72.

A escolha recaiu sobre a segunda fonte, por apresentar infonna­

çoes maia atualizadas, reduzindo assim a margem de erro com respeito a com­

posição atual doa gastos familiares em Juiz de Fora. Além disso. 01 itens

incluídos no conceito ''manutenção do domicílio" nesta pesquisa aio maia

numerosos que no da pesqui ■a do IBRE/FCV. 

O quadro 2 apresenta as informações constantes da pesquisa do 

18RE/FGV, sendo que as porcentagens que aparecem na linha 5 foram usadas

para estimar a disponibilida�e de recursos para gastos com manutenção do­

miciliar (ver quadro 3). 

Para a primeira classe de renda (atê Cr$ 150.00) utilizou-ae o 

valor 13,4% e, para as demai■ cla1ses de renda,utiliEou-se 7,,t, da linha 

5 mencionada. Estes percentuais, os mais altos que aparec� na linha S, 

foram aplicados sobre os limites superiores de cada classe de r�nda, de 

modo a assegurar uma maior margem de segurança na estimativa realizada,11

A estimativa pretende assim, iluatrar o procedimento realiiado 

e 01 resultados podem ser comparado■ com aquele• obtido• a partir da■ in• 

fonnações aobre orçamento• familiares elaborada• pelo IPE/USP. •• quai, 

foram escolhidas para efeito da elaboração final da pesquisa, Neate Úl­

timo caso, como jâ ae assinalou, a informação disponrvel permite uma re• 

Procedimento aemelhante utilizou-•• poateriormenta ao operar·•• com 
as informaçõea do IPE/USP. 
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. . . . 1./ presentaçao mais adequada da estrutura atual das despe&as dom1c1l1ares.� 

O fato de na pesquisa do IPEA/USP, as participações de cada ltem 

das despesas se referirem ao total das despesas correntes, não prejudica a 

anâlise, uma vez que nas classes de maia baixa renda - justamente aquelas 

sobre as quais recai o interesse fundamental do projeto - as despesas aproxi­

maram-se bastante da renda familiar. 

Com base nos resultados da pesquisa do IPE/USP (quadro�). obtive­

ram-se os valores apresentados nas colunas l, 2 e 3 do quadro 5, que se re­

ferem ã disponibilidade mensal de recurso• para manutenção domiciliar na cida­

de de Juiz de Fora. 

Os resultados apresentados na coluna l do quadro 5, foram obtidos 

supondo uma participação das despesas com manutenção do domicílio sobre as 

despesas totais de 11% 1 semelhante àquela dos domicílios de baixa renda (ver 

linha l do quadro 4). Por sua vez, a disponibilidade de recursos para gastos 

com agua e esgoto (coluna 2 do quadro S) 1 foi estimada a partir da partici­

pação de 1.2% (ver linha 2 do quadro 4). A renda domiciliar utilizada como 

referencia foi. novamente, a dos limites superiores de cada classe de renda, 

a preços de 197S. 

Os resultados que aparecem na coluna 3 do quadro S foram obtidos 

considerando-se a participação de 1,2% para água e esgoto, som�doa aos 5% re­

ferentes aos gastos de saúde das fam!lias de mais baixa renda (ver linha 

6 do quadro 6). Este procedimento visa considerar na analise, o fato de que 

uma parcela importante doa gastos com sa�de, poderia, eventualmente• deixar 

A utilização doa dados referentes a são Paulo não apresenta maiores in­
convenientes, uma vez que a propensão média a consumir bens e serviços 
e sobretudo função da renda familiar e secundariamente fonção do local 
da resid�ncia. Além do mais, não existem razões de peso para justificar 
uma significativa diferença de hâbitos de consumo daa cluaea de rendas 
menores, entre São Paulo e Juiz de Fora. 



de ser Tealízada, na medida que haja melhoras efetivas nu condições 

aanitârias urbanas. Esta parcela poderia, então, ser considerada 

disponível para maiores despesas com 01 serviços de ãgua e esgoto. 

O quadro 6 apresenta o reaum da informação sobre orçame� 

tos familiares que aparece na pesquisa do IPE/USP sobre a cidade de 

são Paulo. 



QUADRO l 

Distribuição dos domicílios por classe de renda 

Classe de Renda Domiciliar Mensal (Cr$) Número de Domicílio• 

A preços de 1970 A preços de 1975 Absoluto Percentagem Percentagem 
(*) (*) (1) (2) Acumulada (3) 

Domidlio5 a/renda - 617 1,4 1.,. 

Até 50 Até ISO 457 1,0 2,4 

De 51 a 100 De 151 a 300 1.570 3,6 6,0 

De 101 a 150 De 301 a 450 2.374 s.s 11,S 

� 151 4 200 De 451 a 600 7.080 16,5 28,0 

De 201 a 250 De 601 a 750 2.179 6,4 34,4 

De 251 a 300 De 751 a 900 3.193 7,4 41,8 

De 301 a 400 De 901 a 1200 4. 798 11,2 53,0 

De 401 a 500 De 1201 a 1500 3.539 8,2 61,2 

De 501 a 1000 De 1501 a 3000 8.542 19,9 81,1 

De 1001 a 1500 De 3001 a 4500 2.980 6,9 88,0 

De 1501 a 2000 De 4501 a 6000 1.333 3,0 91,0 

De 2001 e Mais De 6001 e Mais 1.962 4,5 95,5 

Domic. s /declaração - 1.933 4,5 100,0 

Total - 43.157 100,0 -

Fonte: Fundação IBGE - TnbulaçÕes Especiais do Censo Demográfico de 19 de setembro de 1970. 

(*) Salário Mínimo Regional: em 1970: CrS 177,60 (maio de 1970 a abril de 1971) 
em 1975: Cr$ 532,80 (a partir de maio) 



QUADRO 2 

Estimativa da participação da despesa familiar anual com manutençao do domicílio na despesa

total e corrente familiar anual - Divinópolis, Juiz de Fora e Uberlândia (HG)

Período 1/7/62 a 30/6/63 

Classe de Renda De 100 De 150 De 250 De 350 De soo De 800 De 1200 De 2500 
Familiar (Cr$) �/ Ate 99 a 149 a 249 a 349 a 499 a 799 a 1199 a 2499 e Mais TOTAL 

Especificação 

1. Renda média da 68,6 134,S 197 • 7 296, l 
fmnÍlia (Ct"$)

403,2 628,5 953,2 1. 507 ,6 6.180,S 602,9

2. Despesa Total
(Cr$) 66,5 133, 7 241,4 298,4 426,1 637,0 975,2 1.586,3 6.928,8 634,9 

3. Despesas Cor-
rentes (Cr$) 68,5 133,5 201,6 285,7 402,5 580,2 883,9 1. 171 ,5 2.163,S 507,6

4. Despesas c/manut.
de dnmi cs. (<:r$) 9,2 8,6 14,7 18,9 24,6 29,6 49,2 75,3 261,2 31,7 

s. (4/1)% 13,4 6,4 7,4 6,4 6,1 4,7 5,2 5,0 4,2 S,2 

6. (4/2) % 13,4 6,4 6,1 6,3 5,8 4,6 5,0 4,7 3,8 5,0 

7. (4/3)% 13,4 6,5 7,3 6,6 6,1 5,1 5,6 6,4 11, 1 6,2 

Fonte: Pesquisa sobre orçamentos familiares: População Urbana do Interior de Minas Gerais 1962/63, 
IBRE/FGV. 

�/ Salário Htnimo Regional: outubro de 1961/dezembro de 1962 • Cr$ 11,87; janeiro de 1963/feve­
rciro de 1964 • Cr$ 21,00. 



QUADRO 3 

Estimativa da disponibilidade c,ensal de recursos para inan� 

tençao domiciliar segundo classes de renda - 1975 

Classes de Renda Estimativa da Disponibilidade 
Domiciliar 

11
, Hensal de R�cursos para

Mensal (Cr$}-
1 Manutenção Do�iciliar 

Ate 150 20.00 

De 151 a 300 22.00 

De 301 a 450 33.00 

De 451 a 600 41.t ·ºº 

De 601 a 750 56,00 

De 751 a 900 67,00 

De 901 a 1.200 89 ,00 

De 1.201 a 1.500 111,00 

De l. 501 a 3.000 222.00 

De 3,000 a 4.500 333,00 

De 4,501 a 6.000 444.00 

De 6.001 e Mais

Fonte: Informações obtidas a partir da pesquisa lBRE/FCV, 

*/ A preços de 1975. 



Cl4sses de Renda Fa�í-
linr Mensal (Cr$) �/ 

!tens da Dcspcs.:i.
Familiar Mensal 

1. Totol/ManutcnçÕo
do Oomidlio

2. ,,gu:1/E!lgo to

3. Imposto Predinl

4. Condomínio

s. Seguro do Domi-
cílio

6. Telefone (conta)

7. Luz

8. Gás de Rua

9. G:is de Bujão

10. Lenha

l l. Carvão

l2. Quer-osene

13. í'intar

li•. Pcdr111ira

1S. EncMador 

16. Ele trieis ta

17. Limpa Foua

18. Empregada Domei-
tica

19. Lavadeira

20, Motorista 
1 

li. Jardine!r11

22. Lampadas

23. C<:inscrtos de Apa-
relhos Domésticos

-

QUADRO 4 

E:STn!ATIVr\ DA PARTIClPAÇÃO (PERCE!;TA,GE�) DA DESPESA FA."fil.L\R MENSAL COM MA.'WTENÇÃO 00 OOMIC!LIO 

S'A o�:SPESA FA.\flL!AR MESSAL CORRE�TE - CIDADE DE SÃO PAULO 

Período 1/8/71 a 31/7/72 

De 1 Ce De De De Da De De De De 
De o 1,51,21 1.353,61 1,804,81 2,256,01 2.707,21 J, 158,41 3,609 ,61 4.060,81 4.512,01 22S,61 

A A A A A A A /1. A A 

225,60 4Sl,20 l. JSJ ,60 l. 804 • 80 2,256,00 2. 707 ,20 J.158,40 3.609,60 4.060,80 4. 'H 2 ,00 4.963,20 

11, 4 S% 8,58:t 11.01:1:: 9,81% 10,667. 11,66% 11,86% 12, 74% 13,21% lJ ,08% 12,li3% 

l, 24 1, 11 1,04 1,21 l, 13 1,04 1,25 1,50 1,13 0,86 0,91 

º· ºº 0,68 0,80 o, 73 0,83 1,21 0,81 1,14 0,88 1,17 1,66 

0,00 0,01 o 118 0,27 0,44 0,32 0,40 1,06 0,52 0,38 1,44 

o,oo 0,00 º·ºº º · ºº 0,00 0,00 o,oo 0,02 0,02 o, 18 O, 32 

0,00 0,09 0,22 0,32 0,37 0,38 0,69 0,41 0,69 1,29 1,09 

S,02 J,65 ), 38 3,04 3,07 2,58 2,08 2,47 1, 98 1,92 2,11 

º ·ºº 0,01 0,05 o, 11 0,03 O,OG 0,04 0,17 o, 10 0,06 0,13 

3,99 2,33 l,S7 1,02 0,89 0,80 0,63 0,57 0,62 O, Sli O,it9 

0,00 0,02 0,00 0,00 0,00 º· ºº º·ºº 0,00 º·ºº o,oo º·ºº

0,06 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 º·ºº 0,00 0,00 0,00 º· ºº

0,22 0,06 0,01 0,00 0,00 o,oo 0,00 o,oo º·ºº º·ºº º ·ºº

º·ºº O, 19 0,.16 O, 19 O, 16 0,00 0,.56 0,2'.l 0,65 0,85 0,24 
' -

0,44 0,15 1,4� o, 69 11.92 0,50 1 1 49 0,31 O, "!1 2,33 0,18 

º·ºº º·ºº 0,20 0,38 o 1 19 o, 11 o,56 0,08 º·· 32 0,12 O, 18 

O,Ol º · ºº o, 1J 0,04 0,03 0,05 0,09 0,41 O, 16 º·ºº 0,05 

º·ºº º· ºº 0,01 0.02 0,09 º ·ºº O,OJ 0,00 º·ºº 0,09 º·ºº

º ·ºº º·ºº 0,46 0,88 1,42 1,82 2,4) ),l,9 3,61. 2,S4 2,95 

0,00 0,03 0,11 0,16 o.os 0.13 0,06 0,05 0,19 0,26 0,28 

º· ºº º·ºº º· ºº 0,01 º·ºº º·ºº º ·ºº º�ºº º· 18 º·ºº 0,00 

0,00 º·ºº 0,01 o,oo 0,00 2,02 º·ºº o,o, 0,09 º ·ºº 0,04 

O, 12 0,08 0,08 0,09 0,06 0,06 0,06 0,04 0,10 0,04 0,04 

0,35 0,16 0,92 o.6s 0 1 95 0,581 0,68 O, 15 1,20 0,45 0,22 

i'onte: "Orçamentos familiares na Cidade de são P4ulo, 1971/1972", Instituto de Pesquisas EconÔMicas (IPE) da USP.

�/ SALârio H!nimo Regional: maio de 1971/abril de 1972: Cr$ 225,60, maio de 1972/abril de 1973: Cr$ 268, 80.

De Acima 
4,963.21 

A 01! TOTAL 

7,444,80 7, t.4 4 ,80 

13,43% 16, 11% 12,00% 

0,76 0,60 1,01 

1,13 l,07 O ,94 

0, 87 0,84 0,47 

0,12 0,01 0,03 

0,92 1,69 0,62 

1,81 l,67 2,62 

0,14 0,24 0 1 09 

0,38 0,25 0,92 

º·ºº º· ºº º·ºº

º ·ºº 0,01 º ·ºº

º ·ºº º·ºº º·ºº

1 0,87 2,70 0,66 
' 

1,89 0,56 1,09 

0,09 0,63 0,27 

O, 10 O, 13 O• 10 

0,00 º·ºº 0,02 

3,27 4,07 1,94 

0,16 0,16, 0,13 

0,13 0 1 23 o.os- -
0,12 0,26 0,20 

0,04 0 1 03 0,06 

0,63 0,96 0,78 



QUADRO 5 

Estimativa da disponibilidade mensal de recursos para man� 

tenção domiciliar segundo classes de renda - (Cr$) 

Classes de Renda Total 
Domiciliar Manutenção 

Mensal (Cr$) (1) 

Ate 150 16.50 

De 151 a 300 33.00 

De 301 a 450 49.50 

De 451 a 600 66.00 

De 601 a 750 82,50 

De 751 a 900 99.00 

De 901 a 1.200 132.00 

De 1.201 a 1.500 165.00 

De 1. 501 a 3.000 330.00 

De 3.001 a 4.500 495.00 

De 4.501 a 6.000 660,00 

De 6.001 e Mais 

Fonte: Ver quadros 1 e 4. 

Ãgua e Ãgua/F.sgoto 
Esgoto e Saúde 

(2) ()) 

1,80 9.30 

3.96 18,60 

5.94 27,90 

7.92 37.20 

9.90 46.50 

11.88 55.80 

15.84 74.40 

19,80 93.00 

39.60. 186,00 

59.40 279,00 

79.20 372.00 



Classes de Renda 
o

De De 
Familiar Mensal (Cr$) De 225.61 451,21 

A A 
Espc cifi ca,;ão das 225,60 451,20 l. 353.60 
De11pesaa Corrente a

L Alimenta)ão si. 9 � � 

2. Hnbita�ão 22,8 31.&.! 22,4 

Manutenção 11, 4 8,6 11,0 

Aluguel 7,7 11, 5 8,5 

J. Dcsecsas Pessoais Q.a! � � 

Recreação e 
Cultura o, 3 0,9 2,1 

4. Trans�ortes � hl 2-.d 

5. Ves tuãrio lz1 � !.tl 

6. Saúde � � �! 

7. Educ11ção .!..Jl Ll � 
Total 100,0 100,0 100.0 

QUADRO 6 

ORÇA.'if:NTOS FA.�ILIARES �A CIDADE DE SÃO PAULO 

Período 1/8/71 a 31/7/72 

(Em percentagem) 

De De De De De 
1. 353, 61 1.804,81 2.2S6,0l 2.707,21 3.158,41 

A A A A A 

l. 804 ,80 2,256,00 2.707,20 3.158,40 3.609,60 

E..z2 35,3 32,9 27,4 27,2 

lQ.d E..t.! 22,0 20,0 22, 7 

9,8 10,7 11,6 11, 9 12,7 

7,6 8,6 8,3 6,2 8,3 

16,5 � � 20,0 � 

3,4 3,8 4,3 5,8 3,0 

l,J. !a! .!Q.i! 2J1 .!.!.d 

!,! !,.1 � !i.?. L!l 

�2 � M �! 10,0 

b1 i,.i 2.i2. 2.1! L1 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: "Orçamentos Familiares na Cidade de São Paulo 1971/72, IPE/FEA/USP, 1973. 

De De De De Acima 
J.609,61 4.060,81 4.512,01 4.963,21

A A A A De TOTAL 

4.060,80 4.512,00 4.96),20 7.448,80 7.448,80 

3!t.!. 28,6 25,3 � .!Z..t.! 32,6 

20,l � 18,5 19,9 22,3 lL1 

13,2 13,l 12,4 13,4 16,l 12,0 

5,1 3,9 4,8 4,8 4,6 7,0 

.!2.d 18,6 � � 24,6 !Li.! 

8,6 6,2 4,0 8,9 12,2 5,2 

!!.J. 2.,1 10,.! .!.!z.! � 8,8 

!,_! 1.,_Q .!tl 10,6 .!3Jl M 

8,8 �i E.,1 u hl !,-2. 

2.,2_ 2..d !J! hl 1J. .u. 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
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